
 

 

 

             

 

 

 
PRESS RELEASE 

3 de Maio de 2024 

  

 

Conferência de cúpula Japão-Brasil  

 

 

No dia 3 de maio, a partir das 9:15, por cerca de 110 minutos, o Primeiro-

Ministro KISHIDA Fumio, que está realizando a visita oficial ao Brasil, se 

reuniu com A Sua Excelência. o Sr. Luiz Inácio LULA da Silva, Presidente da 

República Federativa do Brasil. Em seguida, os dois líderes realizaram uma 

cerimônia de assinaturas de memorandos de entendimento e uma declaração 

conjunta à imprensa. 

 

Além disso, o Primeiro-Ministro KISHIDA  participou do almoço oferecido 

pelo Presidente Lula a partir das 13:10, com a presença de executivos de 

empresas japonesas que o estão acompanhando. 

 

A seguir, o resumo da reunião: 

 

1 No início, o Presidente Lula deu as boas-vindas ao Primeiro-Ministro 

KISHIDA ao Brasil e mostrou o seu desejo de fortalecer ainda mais as 

relações bilaterais com o Japão. Por sua vez, o Primeiro-Ministro KISHIDA 

expressou sua gratidão pelo convite para esta visita e pela calorosa 

hospitalidade e afirmou que estava muito feliz por estar no Brasil, na 

primeira visita de um Primeiro-Ministro japonês em dez anos  e por se 

reencontrar pela primeira vez com o Presidente Lula desde a Cúpula do G7 

em Hiroshima, no ano passado. Em seguida, o premiê KISHIDA afirmou que o 

Japão levará as relações Japão-Brasil a um nível mais alto e que 

fortalecerá a sua cooperação com o Brasil, que assume a Presidência do 

G20 neste ano, e colaborará para o sucesso da Cúpula do G20 no Rio. O 

Presidente Lula reiterou suas expectativas em relação à cooperação 

japonesa e manifestou a sua vontade de trabalhar junto com o Japão. 

2 Os dois líderes concordaram em reforçar sua colaboração como Parceiros 



 

 

 

             

 

 

 
Estratégicos e Globais para manter e fortalecer uma ordem internacional 

livre e aberta com base no Estado de Direito, e garantir um mundo onde a 

dignidade humana seja protegida. 

 

3.O Primeiro-Ministro KISHIDA elogiou a liderança do Presidente Lula na 

proteção ambiental e nas medidas contra as mudanças climáticas e saudou 

a realização da COP30 no Brasil no próximo ano. Em seguida, os dois 

líderes lançaram a “Iniciativa de Parceria Japão-Brasil sobre Meio 

Ambiente, Clima, Desenvolvimento Sustentável e Economias 

Resilientes(Iniciativa de Parceria Verde)”, com o objetivo de levar a 

cooperação na área de meio ambiente, mudanças climáticas e desenvolvimento 

sustentável a um nível ainda mais elevado.  O Primeiro-Ministro KISHIDA 

declarou que o Japão dá grande importância para a prevenção do 

desmatamento na Amazônia e vem cooperando com medidas para combater o 

desmatamento ilegal na região. O premiê também mencionou que, em março 

deste ano, o Japão se tornou o primeiro país asiático a contribuir para 

o Fundo Amazônia. Ele afirmou que o Japão aprofundará a cooperação para a 

realização da agricultura sustentável, inclusive o projeto de melhoria de 

terras agrícolas degradadas, o qual o Brasil promove. O Presidente Lula 

manifestou sua gratidão pela cooperação japonesa e o seu desejo de 

colaborar ainda mais com o Japão para proteger a Amazônia e combater as 

mudanças climáticas. 

 

4 Os dois chefes lançaram uma nova estrutura internacional, o ISFM, 

Iniciativa para Combustíveis Sustentáveis e Mobilidade, para alcançar a 

neutralidade de carbono juntamente com os parceiros globais, combinando 

os combustíveis descarbonizados, incluindo  os biocombustíveis e os 

combustíveis sintéticos, nos quais o Brasil tem alto potencial, com os 

equipamentos de mobilidade japoneses de alto desempenho, como motores 

híbridos. 

 

5 Os dois líderes confirmaram que os setores público e privado dos dois 

países trabalharão juntos para reforçar as relações comerciais e de 

investimento em vários campos, incluindo os setores digital e verde. Além 



 

 

 

             

 

 

 
disso, eles também trocaram opiniões sobre assuntos relacionados à IA, 

incluindo o Processo Hiroshima de IA. 

 

6 Os dois líderes reiteraram a importância de fortalecer as relações entre 

o Japão e o Mercosul, e concordaram em considerar formas de fortalecer as 

relações econômicas com o Mercosul em várias áreas, aproveitando 

oportunidades como o Diálogo de Aproximação das Relações Econômicas Japão- 

Mercosul. 

 

7 Os dois líderes sustentaram que consideram o ano de 2025, que marca o 

130º aniversário do estabelecimento de relações diplomáticas entre o Japão 

e o Brasil, como o Ano do Intercâmbio da Amizade Japão-Brasil, e que a 

cooperação será promovida em vários campos, incluindo cultura, turismo, 

intercâmbio esportivo, e apoio ao ensino da língua japonesa, que forma a 

base para o intercâmbio. Além do mais, eles concordaram em trabalhar 

juntos para aprofundar ainda mais os intercâmbios interpessoais e relações 

bilaterais, cujos movimentos estão se tornando mais ativos por conta das 

medidas dos dois países em implementar a isenção de visto de curta duração 

para cidadãos portadores de passaporte comum eletrônico geral. 

 

8 Os dois líderes trocaram opiniões sobre as situações internacionais, 

incluindo o Oriente Médio, a Ucrânia e o Leste Asiático. Eles verificaram 

a importância de fortalecer as funções da ONU, e concordaram em trabalhar 

em estreita colaboração no G4 para tomar ações concretas para a reforma 

do Conselho de Segurança, tendo em vista a Cúpula do Futuro em setembro 

deste ano, e o 80º aniversário da fundação da ONU no próximo ano. 

 

9 Os dois líderes também comemoraram  o 10º aniversário do estabelecimento 

da Parceria Estratégica e Global Japão-Brasil, enfatizando a amizade 

histórica apoiada pelo intercâmbio interpessoal, inclusive a comunidade 

Nikkei, e lançaram a,  a Declaração Conjunta sobre o Maior Fortalecimento 

da Parceria Estratégica e Global Japão-Brasil, e a Declaração da 

Iniciativa de Parceria Japão-Brasil Meio Ambiente, Clima, 

Desenvolvimentos Sustentáveis e Economias Resilientes(Iniciativa de 



 

 

 

             

 

 

 
Parceria Verde), como diretrizes para fortalecer ainda mais as relações 

bilaterais. 

 

 


